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RESUMO 

 

O presente estudo teve por objetivo investigar quais os benefícios e as características do 

microempreendedores individuais que instituíram suas empresas em um escritório contábil 

localizado na cidade de São João Del Rei/MG. Realizou-se um levantamento com 44 

empresas enquadradas no programa MEI. O tema se faz relevante, pois busca através de um 

estudo de caso para compreender o problema da pesquisa, os dados contribuíram para o meio 

acadêmico como guia a diversos alunos e novos empreendedores que queiram saber maiores 

informações sobre o MEI. A metodologia utilizada nesse projeto monográfico tem como os 

seguintes procedimentos; descritiva, quantitativa, qualitativa e exploratória. O problema deste 

estudo é justamente identificar qual o principal benefício dos Microempreendedores 

Individuais inscritos pelo escritório no ano de 2013. Os objetivos secundários buscam analisar 

as características dos empreendedores da cidade, também visa apontar quais os benefícios 

mais utilizados, mensurar qual foi à renda necessária para abrir o próprio negócio e por fim, 

analisar quais as melhorias a sociedade local obteve tanto economicamente quanto 

socialmente. Portanto à primeira vista, uma grande parcela dos empreendedores motivados e 

determinados a se desenvolver graças aos benefícios que o MEI proporciona, sendo assim é 

viável para quem queira sair da informalidade e deseja em um futuro próximo uma 

estabilidade e segurança. 

 

Palavras chaves: Empreendedorismo, Microempreendedor Individuas, Benefícios e 

Características. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1: Os Sete Perfis que Decifram a Natureza de Negócios.............................................17 

 

Quadro 02: Programas de Ensino de Empreendedorismo........................................................21 

 

Quadro 3: Perfis dos Empreendedores Nacionais...............................................................24 

 

Quadro 4: Benefícios Previdenciários do MEI.........................................................................34 

 

Quadro 5: Posição geográfica da cidade de São João Del Rei..................................................40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1: Mentalidade Empreendedora:  proporçoes¹ - Brasil e Regiões – 2012.............22 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



 

 

 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 01- Ramo de Atividade das empresas..........................................................................44 

Grafico 02 - Gênero dos empreendedores.................................................................................45   

Gráfico 03 – idade dos empreendedores individuais................................................................46 

Gráfico 04 - Grau de Escolaridade............................................................................................47 

Gráfico 05 – Onde Conheceu o Programa................................................................................47 

Gráfico 06 – atendimento da Martins Contabilidade................................................................48 

Gráfico 07 - Principal benefício que o levou a se cadastrar no programa................................49 

Grafico 08 – Media da receita bruta mensal.............................................................................50 

Gráfico 09– Já trabalhou nesse ramo de atividade....................................................................52  

Grafico 10 – Há funcionário Registrado...................................................................................53 

Gráfico 11 – Capital inicial investido.......................................................................................53 

Gráfico 12 – Principal diferenciação de uma empresa do mesmo seguimento em outro 

enquadramento..........................................................................................................................54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

AF – Arrecadação Fazendária Estadual 

CAGED – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

CCMEI – Certificado da Condição de Microempreendedor Individual 

CGSN – Comitê Gestor do Simples Nacional 

CLT – Consolidação das Leis do Trabalho 

CNPJ – Cadastro Nacional de Pessoal Jurídica 

COFINS – Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 

CPF – Cadastro de Pessoa Física 

CRC – Conselho Regional de Contabilidade 

CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 

GEFIP – Guia de Recolhimento do FGTS e Informações a Previdência Social 

GEM – Global  Entrepreneurship Monitor 

GPS – Guia da Previdencia Social 

ICMS – Imposto sobre a Circulação de Bens e Serviços 

INSS – Instituto Nacional do Seguro Social 

IPI – Imposto sobre Produtos Industrializados 

IPTU – Imposto Predial e Territorial Urbano 

IRPJ – Imposto de Renda Pessoa Jurídica 

ISS – Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 

LC – Lei Complementar 

ME/EPP – Microempresa/Empresa de Pequeno Porte 

MEI – Microempreendedor Individual 

PIB – Produto Interno Bruto 



 

 

 

 

PIS – Programa de Integração Social 

PJ – Pessoa Jurídica 

RAIS – Relatório Anual de Informações Sociais 

RG – Registro Geral 

SEBRAE – Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SIMEI – Sistema Integrador do Microempreendedor Individual 

UFSJ – Universidade Federal de São Jõao Del Rei 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ........................................................................................................................ 13 

1. EMPREENDEDORISMO ................................................................................................ 15 

1.1 Conceito e origem do empreendedorismo ...................................................................... 15 

1.1.1 Evolução do empreendedorismo .............................................................................. 19 

1.2 O empreendedorismo no Brasil ...................................................................................... 20 

1.2.1 Perfil Empreendedor Nacional ................................................................................. 21 

2 Contextualizando o MEI ........................................................................................................ 26 

2.1 Surgimento das Leis Trabalhistas ................................................................................... 26 

2.2 Simples Nacional ............................................................................................................ 28 

2.3 Microempreendedor Indvidual........................................................................................ 31 

2.3.1 Exigências e documentos necessários para ser torna um MEI ................................. 32 

2. 3 Beneficio e Características do MEI ............................................................................ 34 

3. Estudo de Caso .................................................................................................................. 39 

3.1 Aspectos sociais e econômicos do município de São João Del-Rei ............................... 39 

3.2 História da empresa Martins Contabilidade .................................................................... 41 

3.3 Metodologia .................................................................................................................... 41 

3.4 Análise dos resultados .................................................................................................... 43 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................... 55 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 56 

 

 

   

 



13 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Através de um levantamento de dados feito pelo Governo Federal, constatou-se que 

havia milhões de trabalhadores exercendo suas atividades econômicas na informalidade, 

sendo assim, os principais desafios do Governo eram proporcionar aos empreendedores 

informais adequações corretas para se formalizarem, visando por meio de estudos uma forma 

onde os empresários teriam baixo custo, pouca burocracia e mais agilidade, tendo plenas 

condições de competir de igual para igual com seus concorrentes de ramo, pois já que o 

empreendedor individual faz de suas aptidões o seu próprio negocio. Sendo assim Mediante 

ao cenário, o Governo viu a necessidade de criar e implementar uma nova lei exclusiva para 

os mesmos. De primeira estância o Governo criou a LC 123/2006, onde seus principais 

objetivos eram formalizar essas empresas e profissionais ambulantes que já atuavam no 

mercado de trabalho como informais e outro objetivo era que após formalização os mesmos 

trouxessem retornos aos cofres públicos através de arrecadações. Com isso o Simples 

Nacional aumentaria o número de empresas formalizadas e unificou taxas e tributos 

arrecadados no âmbito Federal, Estadual e Municipal em uma só guia de contribuição.   

Mas com a complexidade de transmissões de dados, as frequentes mudanças na 

legislação e com a alta carga tributaria, diversos empreendedores ainda permaneceram 

trabalhando na informalidade, não atingindo literalmente as perspectivas que a lei em 

supracitada almejava. 

Houve a necessidade de novas pesquisas e estudos para o governo avaliar quem 

realmente eram esses empreendedores informais. Após os resultados adquiridos, observou-se 

que a precisão que constituir uma Lei própria e exclusiva que incentivasse os empreendedores 

a crescer, mais para que isso fosse possível o governo teria que contar com apoios diversos. 

Foi onde apareceu principalmente o SEBRAE, que viu através deste projeto a possibilidade de 

desenvolver a economia. Por fim, foi Através dessas uniões de parcerias que consolidou e 

constituiu-se a LC nº 128/2008, chamada Microempreendedor Individual (MEI). 

O MEI disponibiliza praticamente todos os direitos e deveres de uma empresa 

enquadrada em outros seguimentos e constituída nacionalmente. Porém com alguns objetivos, 

benefícios e vantagens específicas para a classe com rapidez, praticidade e custos bem 

inferiores às demais formas de enquadramentos. 
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O tema se faz relevante, pois busca através de um estudo de caso compreender a LC nº 

128/2008 e os benefícios e características dos microempreendedores individuais. Sendo 

assim, identificando o perfil dos empreendedores da cidade, os dados contribuem para o meio 

acadêmico como guia a diversos alunos e novos empreendedores que queiram saber maiores 

informações sobre o MEI. O problema deste estudo é justamente identificar os benefícios e 

características dos micros empreendedores individuais da cidade São João Del Rei/MG. 

Sendo assim, a pesquisa monográfica tem como objetivo geral analisar o principal 

benefício proposto pelo MEI aos empreendedores enquadrados ao programa no decorre o ano 

de 2013 pelo escritório contábil. Os objetivos secundários buscam analisar as características 

dos empreendedores, também visa apontar quais os benefícios mais utilizados por eles, 

mensurar qual foi à renda necessária para abrir o próprio negócio e por fim, analisar quais as 

melhorias a sociedade local obteve tanto economicamente quanto socialmente. 

A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi, Descritiva, onde visa 

descrever uma determinada população.  Quantitativa, buscam exprimir as reações de 

dependência funcional entre variáveis para tratarem do como nos fenômenos.   Qualitativa, 

busca explicar o porquê das coisas.  Exploratória, tem como objetivo formações de questões 

ou de problemas através de um questionário específico aplicado a um determinado público de 

empreendedores que fizeram sua formalização em um determinado escritório de contabilidade 

denominado Martins Contabilidade situado na cidade. Vale ressaltar que todos os 44(quarenta 

e quatro) microempreendedores individuais estudados nessa pesquisa foram formalizados no 

mesmo escritório contábil. 

 O trabalho será apresentado em três capítulos. No capitulo 1 será desenvolvido um 

estudo bibliográfico sobre os conceitos e origens do empreendedorismo, explicitando como o 

mesmo pode ser multifacetado no desenvolvimento das atividades empresariais e sua 

importância junto ao planejamento social e econômico mundial. O segundo capítulo 

contextualizara o programa MEI e abordar o surgimento das Leis Trabalhistas, Simples 

Nacional e mostrara a origem e os benefícios da Lei do MEI. O terceiro e ultimo capitulo 

analisará o resultado da coleta de dados, realizado através de um questionário de pesquisas 

aplicado aos empreendedores que constituíram as empresas no escritório contábil Martins 

Contabilidade que se localiza na cidade de São João Del Rei/MG. 
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1. EMPREENDEDORISMO 

 

Neste primeiro capitulo, se desenvolverá um estudo bibliográfico sobre os conceitos e 

origens do empreendedorismo, explicitando como o mesmo pode ser multifacetado no 

desenvolvimento das atividades empresariais e sua importância junto ao planejamento social e 

econômico mundial. 

 

1.1 Conceito e origem do empreendedorismo   

 

Falar sobre empreendedorismo de uma maneira ampla é muito difícil, pois não há uma 

definição geral sobre o significado e alcance dos seus diversos conceitos. 

Mesmo os lendários estudiosos que dedicaram sua vida e carreira acadêmica para 

aperfeiçoar sobre o assunto não definem o real significado do empreendedor. Segundo 

Dolabela (1999, p. 12), para se aprender a empreender, faz-se necessário um comportamento 

pró-ativo do indivíduo, o qual deve desejar “aprender a pensar e agir por conta própria, com 

criatividade, liderança e visão de futuro, para inovar e ocupar o seu espaço no mercado, 

transformando esse ato também em prazer e emoção”. 

O empreendedor e aquele indivíduo que faz as coisas acontecerem se antecipa aos 

fatos e tem uma visão futura da organização. (DORNELAS, 2008, p.1). 

Os indivíduos empreendedores buscam ultrapassar os limites, enfrentando e superando 

qualquer dificuldade, como a tecnologia da época quanto os problemas pessoais e ainda 

desenvolveram negócios lucrativos e duradouros. Mesmo quando não obtive êxito na primeira 

tentativa, não desistiram e recomeçaram. (AMIT, 1993, s.p.). 

De acordo com Dolabela (1999, p. 43): 

 

Empreendedorismo é um neologismo derivado da livre tradução da palavra 

entrepreneurship e utilizado para designar os estudos relativos ao 

empreendedor, seu perfil, suas origens, sistema de atividades, seu universo 

de atuação. A palavra empreendedor de emprego amplo é utilizada neste 

livro para designar principalmente as atividades de quem se dedica à 

geração de riquezas, seja na transformação de conhecimentos em produtos 

ou serviços, na geração do próprio conhecimento ou na inovação em áreas 

como Marketing, produção, organizações, etc...  
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Segundo o SEBRAE (2001, p. 43) “o individuo empreendedor é sempre visto de 

forma integral, em suas múltiplas dimensões, e não apenas como individuo que busca ou 

recebe informações”. Com isso há a necessidade dos empreendedores se inovarem todo 

momento.  

Continuando com Dolabela (1999, p. 44) “ser empreendedor não é somente uma 

questão de acúmulo de conhecimento, mas a introjeção de valores, atitudes, comportamentos, 

formas de percepção do mundo e de si mesmo voltando para atividades em que o risco, a 

capacidade de inovar, perseverar e de conviver com a incerteza são elementos indispensáveis.  

E para auxiliar o empreendimento de acordo com Custódio, 2011, p, 24 

(apud Tranjan 2010) há sete perfis de que decifram a natureza básica de 

muitos negócios, bem como as probabilidades de sucesso e as 

probabilidades de fracasso de uma empresa. Que são:  
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QUADRO 1: Os Sete Perfis que Decifram a Natureza de Negócios. 

 

 

 

O guerreiro 

Este tipo de empreendedor é muito apreciado pela sociedade, conhecido 

como “pau pra toda obra”. Muito combativo, o guerreiro se arma para 

competir e marcar seu território. Não se importa em passar por cima de 

valores e princípios para atingir seus objetivos, pois para ele o ambiente 

de trabalho não é lugar para filosofias e fantasias, para ele negócio é 

negócio. O tio de empresa que ele constitui geralmente possui conflitos e 

crises diários e relacionamentos evasivos. 

 

 

O jogador 

 

 Para este empreendedor competir não é tudo, o importante é vencer, 

pois não suporta perder. O jogador cobiça os melhores profissionais dos 

concorrentes e tenta atrai-los e se puder compra também a empresa rival.  

 

O curioso  

 

Diferentemente dos dois perfis anteriormente citados, ele não vê o 

mercado como um lugar ameaçador, mas sim como uma área a ser 

desbravada, porque sabe que ali mora a oportunidade e seu papel, como 

empreendedor, é localizá-la. 

  

O perito Reconhece possuir competências úteis para o mercado à medida que 

estudou, pesquisou e preparou-se. Considera o mercado como um lugar 

que abriga necessidades e seu papel está em fazer a conexão entre elas e 

as suas próprias competências e é por isso que valoriza tanto o 

aprendizado e o conhecimento no ambiente de trabalho. 

 

 

 

O artista 

Para ele o mercado é uma tela em branco, tudo está para ser feito, sendo 

o trabalho uma forma de expressar a arte e, portanto, uma forma também 

de auto-expressão. Na sua concepção o cliente e alguém que precisa ser 

encantado todos os dias, onde o mercado funciona como uma fonte de 

inspiração para o mesmo utilizar a imaginação e assim visualizar as 

oportunidades.  

 

 

 

 O solidário 

Para este tipo de empreendedor o mercado é o local ideal para prestar 

ajuda e serviços de solidariedade. Procura ganhar dinheiro enquanto faz 

o bem, colocando a ética e a integridade acima de tudo, reconhecendo a 

importância do lucro, mas não se esquecendo dos valores. Forma uma 

equipe comprometida com valores essenciais do trabalho e da vida e tem 

uma relação de transparência e fidelidade com os clientes, fornecedores 

e investidores. 

 

 

 

 

O cultivador 

Ele compreende que faz parte de uma ob Ra maior e acredita que só está 

no mundo para fazer alguma diferença, sendo sua motivação primeiro 

plantar para depois colher. Para o cultivador, empreendimentos, 

negócios e trabalho foram feitos para unir os seres humanos em prol de 

um mundo melhor. Jamais coloca o lucro antes das questões 

humanitárias, possuindo ampla consciência do que seja um negócio e da 

importância desse negócio diante dos interesses coletivos.  
FONTE: Adaptado de Custódio (2011, p.24). 
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 Mas para ser um empreendedor de sucesso é necessário possuir características extras, 

além dos atributos do administrador, e alguns atributos pessoais que somados a características 

sociológicas e ambientais, permitem um nascimento de uma nova empresa. De uma ideia, 

surge uma inovação, e desta, uma empresa. (DORNELAS, 2008, p. 17). 

 O empreendedorismo em si constitui-se em um conjunto de comportamentos e de 

hábitos que podem ser adquiridos, praticados e reforçados nos indivíduos, ao submetê-los a 

um programa de capacitação adequado de forma a torná-los capazes de gerir e aproveitar 

oportunidades, melhorar processos e inventar negócios. O espírito do empreendedorismo 

compreende a busca permanente de novos produtos, conceitos, métodos e mercados, aliados 

com habilidades na execução de todas as atividades operacionais, contemplando um plano 

gestor para gerir as compras, produção, vendas, entregas, administração, planejamento, 

cronogramas, orçamentos, contabilidade etc. (CARLAND et al, apud LOPES, 2010, p. 4-5). 

Segundo Dolabela (2008, p. 38), o empreendedorismo não é um tema novo ou 

modismo: existe desde a primeira ação humana inovadora, com o objetivo de melhorar as 

relações do homem com os outros e com a natureza. 

O empreendedorismo originou-se juntamente com a humanidade, e de acordo com o 

desenvolvimento e o tempo, vem sofrendo mudanças diversas tanto na economia, política, 

cultural, social e cientifica, pois de acordo com as necessidades de sobrevivência através de 

ferramentas para sua caça, escritas em cavernas entre outras.   

A palavra que teve sua origem na França como entrepeneur traduzindo 

empreendedorismo em meados dos anos de 1795, pelo economista irlandês Richard Cantillon 

para designar o “indivíduo que assumia riscos e começa algo novo”. Mas seu conceito foi 

utilizado pela primeira vez na historia pelo economista Joseph Schumpeter, em 1950, e logo 

após em 1967 por Kenneth E. Knight, de acordo com Dolabela (1999, p.21).  

De acordo com Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SEBRAE (2008, s.p.): 

O empreendedorismo é a arte de fazer acontecer com criatividade e 

motivação. Consiste no prazer de realizar com sinergismo e inovação 

qualquer projeto pessoal ou organizacional, em desafio permanente às 

oportunidades e riscos. É assumir um comportamento proativo diante de 

questões que precisam ser resolvidas. O empreendedorismo é o despertar do 

indivíduo para o aproveitamento integral de suas potencialidades racionais e 

intuitivas. É a busca do autoconhecimento em processo de aprendizado 

permanente, em atitude de abertura para novas experiências e novos 

paradigmas. 
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1.1.1 Evolução do empreendedorismo  

 

Segundo Dornelas (2008, p.14) O primeiro uso do termo empreendedorismo surgiu 

quando Marco Pólo, tentou estabelecer uma rota comercial para o Oriente a fim de vender as 

mercadorias de um homem (capitalista). Com isso, ficou conhecido como “o aventureiro 

empreendedor”. Correndo riscos físicos e emocionais a fim de vender as mercadorias, Pois na 

época os empreendedores não corriam riscos financeiros, pois empreendiam com recursos 

fornecidos pelo governo ou terceiros. 

“Na Idade Média, o termo empreendedor foi usado para descrever tanto um 

participante quanto um administrador de grandes projetos de produção”. (SEBRAE, 2007, p. 

6). 

De acordo com Dornelas (2005, p. 29-30) a primeira relação entre assumir riscos e 

empreendedorismo ocorreu no século XVII onde o empreendedor firmava um acordo com o 

governo para o fornecimento de alguns produtos ou realização de algum serviço, onde 

qualquer lucro ou prejuízo era exclusivamente do empreendedor, foi ai que no século seguinte 

XIII com capitalismo, que eram aqueles que forneciam o capital, e o empreendedor aquele 

que fornecia o risco, foram completamente diferenciados principalmente devido ao inicio da 

era da industrialização.  

Segundo Britto e Wever (2003, p. 17): 

Uma das primeiras definições da palavra empreendedor foi elaborada no 

início do século XIX pelo economista francês J. B. Say, como aquele que 

“transfere recursos econômicos de um setor de produtividade mais baixa 

para um setor de produtividade mais elevada e de maior rendimento”. 

 

E foi nos séculos XIX e XX que os empreendedores foram confundidos com 

administradores, o que ainda hoje ocorre com frequência, eles eram analisados como aqueles 

que organizavam a empresa, planejavam, dirigiam, e controlavam, mas sempre visando à 

ideia de que o “capitalista” que mandava o que deveria ou não ser feito. (DORNELAS, 2008, 

p.15). 
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1.2 O empreendedorismo no Brasil 

 

O empreendedorismo no Brasil veio a surgir no século XVII através dos portugueses, 

principalmente da região de Açores. Onde perceberam o amplo potencial e a grande 

imensidão do território brasileiro, sendo assim iniciou-se uma ocupação definitiva ao país 

denominado Brasil. (HENRIQUE, 2009, s.p.). 

E com o decorre do tempo o país foi se inovando cada vez e entre os principais 

homens que realizaram os diversos empreendimentos e merece um destaque foi o Irineu 

Evangelista de Sousa conhecido mais como o Barão de Mauá. Descendente dos primeiros 

empreendedores portugueses, foi responsável por diversas melhorias no meio empresarial e 

social como a fabricação de caldeiras de maquina a vapor, engenhos de açúcar, guindastes 

prensas, armas, tubos para encanamento de água e outros mais renomeados como 

implementação de rodovias companhia de gás para iluminação publica, etc. Com isso seu 

legado foi tamanho que ele e reconhecido como uns dos primeiros e grandes empreendedores 

do Brasil. (HENRIQUE, 2009, s.p). 

Mais a real evolução do empreendedorismo no país, somente começou a tomar forma 

nos anos 90, quando entidades como o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e 

Pequenas empresas) surgiu a fim de dar o suporte que se precisa para iniciar uma empresa, 

desde consultorias até resolver problemas para o seu negocio. (DORNELAS, 2008, p.11). 

Com isso o Brasil ainda com pouco tempo já apresentava ações que visava 

desenvolver um dos maiores programas de ensino de empreendedorismo e potencializa o país 

perante o mundo nesse milênio. Dornelas (2008, p. 11-12) cita alguns exemplos: 
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QUADRO 02: Programas de Ensino de Empreendedorismo 

Os programas SOFTEX e GENESIS (Geração de Novas Empresas de Software, 

Informação e Serviço), que apoiam atividades de empreendedorismo em software, 

estimulando o ensino da disciplina em universidades e a geração de novas empresas de 

software (start-ups). 

Ações voltadas à capacitação do empreendedor, como os programas EMPRETEC e 

Jovem Empreendedor do SEBRAE. E ainda o programa Brasil Empreendedor, do 

Governo Federal, dirigido à capacitação de mais de 1 milhão de empreendedores em 

todo país e destinando recursos financeiros a esses empreendedores, totalizando um 

investimento de oito bilhões de reais. 

Diversos cursos e programas sendo criados nas universidades brasileiras para o ensino 

do empreendedorismo. É o caso de Santa Catarina, com programa Engenheiro 

Empreendedor, que capacita alunos de graduação em engenharia de todo o país. 

Destaca-se também o programa REUNE, da CNI (Confederação Nacional das 

Indústrias), de difusão do empreendedorismo nas escolas de ensino superior do país, 

presente em mais de duzentas instituições brasileiras. 

Mais recentemente, várias escolas estão criando programas não só de criação de novos 

negócios, mas também focados em empreendedorismo social e empreendedorismo 

corporativo. Existem ainda programas específicos sendo criados por escolas de 

administração de empresas e de tecnologia para formação de empreendedores, 

incluindo cursos de MBA (Master of Business Administration), e também cursos de 

curta e média duração, e ainda programas a distância (EAD). 

O crescente movimento das franquias no Brasil também pode ser considera do um 

exemplo de desenvolvimento do empreendedorismo nacional. Segundo a Associação 

Brasileira de Franchising, em 2007 havia mais de 1.200 redes de franquias constituídas 

no país, com cerca de 65.000 unidades franqueadas, o que correspondeu a R$46 

bilhões de faturamento consolidado do setor. 

FONTE: Adaptado de Dornelas (2008, p.11-12). 

Além desses exemplos acima mencionados é visível a larga expansão pelo qual o 

Brasil vem passando nos últimos tempos, ocasionando o aprimoramento intelectual e 

monetário de sua população. Por isso, o mercado hoje é dotado de empreendedores mais 

qualificados, que aspiram no mercado uma oportunidade de abrir seu próprio negócio. 

 

1.2.1 Perfil Empreendedor Nacional 

 

De acordo com a pesquisa GEM 2012 (Global Entrepreneurship Monitor), que atua em 

diversos países fazendo pesquisas sobre empreendedorismo e está presente no Brasil de 2000.  
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Com base na ultima pesquisa efetuada que foi no ano de 2012 o GEM quis saber qual a 

mentalidade empreendedora no Brasil: 

 

Acompanhar o posicionamento de uma população com relação ao tema do 

empreendedorismo permite analisar o grau de disposição dos indivíduos em 

relação ao tema e o seu potencial para empreender. Quando indivíduos são 

capazes de reconhecer as oportunidades de negócios no ambiente em que 

atuam e de perceber que possuem capacidade para explorá-las, toda a 

sociedade é beneficiada, seja com o aumento da criação de ocupações, seja 

com o aumento da riqueza do país e sua distribuição. Para esse 

acompanhamento, o GEM pesquisou o conhecimento sobre a abertura de 

novos negócios, oportunidades e capacidades percebidas, medo de fracasso e 

percepções sobre empreendedorismo. (GEM, 2012, p.8). 

 

De acordo com a pesquisa GEM, é visível acompanhar a mentalidade empreendedora 

no Brasil e em suas regiões através de dados levantados pela mesma:  

 

 

 



23 

 

 

 

De acordo com a tabela acima, destaca-se duas afirmações “novo negocio como uma 

opção desejável de carreira” e “status e respeito perante a sociedade”, cujos percentuais foram 

acima de 80% mostram o alto prestígio que a carreira empreendedora vem obtendo perante a 

sociedade. A pesquisa apresenta otimismo e disse que são convergentes com as estimativas 

esperadas de uma melhora na economia brasileira no ano de 2013, quando comparado com o 

ano de 2011 e 2012. Com isso é notório observar que o Brasil vive um momento de imensa 

evolução no que diz respeito a empreendedorismo. (GEM, 2012, p.8).  

No ano subsequente foi realizada outra pesquisa só que desta vez pela EDEAVOR. 

De acordo EDEAVOR Brasil, (2013, s.p.) o objetivo principal é identificar perfis 

empreendedores na sociedade brasileira, para isso foram entrevistados proprietários de micro, 

pequenas e médias empresas de todos os setores, potenciais empreendedores e até mesmo 

jovens e adultos que não pretendem abrir um negócio próprio, uma representativa da 

população brasileira, com 2.240 respostas recolhidas, e outra caracterizando o empreendedor 

nacional, com 1.000 participantes e obtiveram os seguintes resultados. 

 

Aproximadamente 88% da população acredita que “empreendedores são 

geradores de empregos” e 74% diz que “o empreendedorismo é a base de 

criação de riqueza, beneficia a todos nós”. Ao mesmo tempo, existem 

críticas negativas aos empreendedores: 60% da população concordam com 

frases do tipo: “empreendedores exploram o trabalho de outras pessoas” e 

“empresários pensam apenas no seu próprio bolso”. Embora 3 em cada 4 

brasileiros prefira empreender, apenas 19% acha muito provável abrir um 

novo negócio nos próximos cinco anos. Além disso, entre aqueles que já 

têm negócios próprios, somente 14% (ou 4% do total da população 

brasileira) tem funcionários – ou seja, são, de fato, geradores de emprego. 

EDEAVOR Brasil, (2013 p.12) 

 

De acordo com os resultados apresentados pela pesquisa realmente após alguns 

projetos do governo o ano de 2013 obteve uma melhora no perfil empreendedor, do que nos 

demais anos anteriores, consequentemente impactando diretamente na economia brasileira. 

(EDEAVOR Brasil 2013, p.13). 

Mais para que percentual tende a continuar nessa trajetória de desenvolvimento, ainda 

há diversos perfis de empreendedores que o Governo brasileiro precisa focar para melhor o 

crescimento empresarial. (EDEAVOR Brasil 2013). 
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QUADRO 3: Perfis dos Empreendedores Nacionais 

Desbravador:  Quer empreender para ganhar mais dinheiro, mas não possui experiência e renda. 

Demanda conteúdo básico e prático sobre diversos temas, como finanças pessoais. 

Empolgado:  Quer empreender para ter mais independência pessoal. É mais jovem do que a média. 

Possui interesse em educação à distância e conteúdo inspiracional. 

Provedor:  

 

Composto principalmente por mulheres e pessoas mais velhas, com baixa escolaridade 

e renda pessoal. Neste caso, são necessários engajamento através de eventos locais ou 

na comunidade e conteúdos mais simples. determinamos, também, quatro tipos de 

empreendedores formais: 

Apaixonado:  

 

A maioria é mulher, entre 25 e 35 anos. Em geral, possui empresas nas áreas de saúde, 

estética e venda de acessórios. Enfrenta dificuldades burocráticas e falta de 

investimento. Poderia se beneficiar de cursos sobre acesso a capital, inovação e 

networking. 

Antenado:  

 

Geralmente jovem e com maior renda familiar. Enfrenta obstáculos de conhecimento e 

investimento. Necessita de mentoring e coaching, além de ajuda com recursos 

humanos. 

Independente: 

 

Empreendedor mais maduro e estável. Não acessa muito a internet, portanto precisa de 

conteúdo por meio de revistas e ou jornais. Para resolver problemas financeiros, requer 

educação sobre linhas de financiamento e oportunidades de acesso a capital. 

Arrojado:  

 

A maioria é comporta por homens com maiores rendas pessoal e familiar. Para crescer, 

precisaria de ajuda sofisticada e mentoring/networking com especialistas para resolver 

problemas de conhecimento empresarial, obstáculos financeiros e pessoais. 

Pragmático:  

 

Escolaridade mediana, se comparada a empreendedores informais em geral. Trabalha 

sozinho e utiliza muito a internet e redes sociais. Para aumentar o baixo faturamento 

anual e a falta de investimento, carece de conteúdo bem prático e inspiracional, 

preferencialmente online. 

Lutador:  

 

Empreendedor com mais idade e menor escolaridade, que abriu o negócio por 

necessidade. Não costumam acessar a internet, demandando mais conteúdo através da 

televisão e de cursos básicos em gestão de negócios. 

FONTE: Adaptado de ENDEAVOR (2012, s.p.). 
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Para que o Brasil se desenvolva mais economicamente e os empreendedores 

continuem nessa crescente expansão, ambos necessitam de estratégicas, conhecimentos 

diversos e inovações, pois com estas ferramentas terão condições de enfrentar o mercado 

empresarial. 
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2 Contextualizando o MEI 

 

O segundo capitulo, se desenvolve um estudo bibliográfico sobre os conceitos e 

origens do micro empreendedor individual, explicitando como o mesmo pode ser 

multifacetado no desenvolvimento das sociedades empresariais e sua importância junto ao 

planejamento social e econômico mundial. 

 

2.1 Surgimento das Leis Trabalhistas  

 

As discussões sobre direito de trabalho e as formas de solução de conflitos entre 

patrões e empregados no Brasil, tiveram inicio com o fim da era da escravidão, em 1888. 

(CLT, 2013, s.p.). 

Então o trabalho embora essencial para continuidade produtiva da existência humana, 

trás consigo a marca da injustiça social, onde o capital sobrepõe à essência humana, valores se 

perdem, o certo se torna errado e o errado se torna lícito. Com isso ocorria horrores e más 

condições de trabalhos, tanto no Brasil, quanto em outros países. Onde mulheres, homens e 

crianças sofreram com abusos trabalhistas: muitas horas de trabalhos, má alimentação, local 

impróprio, sujo, uma verdadeira exploração de mão de obra da massa trabalhadora. 

(CALAZANS, 2010, p, 1) 

De acordo com a CLT: 

 

Todo o homem que trabalha tem direito a uma remuneração justa e 

satisfatória, que lhe assegure, assim como a sua família, uma existência 

compatível com a dignidade humana, e aqui se acrescentarão, se necessário, 

outros meios de proteção social. 

 

Para inibir e para proteger a classe trabalhadora no Brasil, foi preciso instituir uma Lei 

própria onde desce um pouco de estabilidade para o funcionário, com isso no inicio do século 

XX através do Presidente Getulio Dornelles Vargas durante o período do Estado Novo. O 

Decreto-Lei n 5.452, de 1 de maio de 1943 foi assinado pelo então presidente no Estádio de 

São Januário, que estava lotado para comemorar o feito. A consolidação unificou toda a 

legislação trabalhista então existente no Brasil e foi um marco por inserir de forma definitiva 
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os direitos trabalhistas na legislação brasileira. Com isso seu objetivo principal é regulamentar 

as relações individuais e coletivas do trabalho nela prevista. (CLT, 2013, s.p.). 

A escola do termo da nova Lei trabalhista, veio da palavra "celetista", derivado da 

sigla "CLT", costuma ser utilizado para denominar o indivíduo que trabalha com registro em 

carteira de trabalho. O seu oposto é o profissional que trabalha como pessoa jurídica (PJ), ou 

profissional autônomo, ou ainda como servidor público estatutário. (CALAZANS 2010, p, 1) 

Como dito cima a CLT buscou unificar as normas já existentes no país que era; o 

primeiro foi no século XIX, no ano de 1891, Decreto n 1.313 que regulamentou o trabalho de 

menores. Após foi de 1903 é a lei de sindicalização rural e em 1907 a lei que regulou a 

sindicalização de todas as profissões. A primeira tentativa de formação de um código do 

trabalho, de Maurício da Lacerda, é de 1917. No ano seguinte foi criado o Departamento 

Nacional do trabalho. E em 1923 surgia, no âmbito do estão Ministério da Agricultura, 

Indústria e Comercio, o Conselho Nacional do Trabalho. Mais só após a revolução de 1930 e 

com a subida ao poder de Getúlio Vargas, que a Justiça do Trabalho e a proteção dos direitos 

dos trabalhadores realmente despontaram. E no dia 26 de novembro do mesmo ano, por meio 

do decreto n 19433, foi instituído o Ministério do trabalho.  

O governo Vargas necessitou que as leis sindicais impusessem aos trabalhadores uma 

nova estrutura sindical e estabelecia a forma corporativa dos sindicatos, cada atividade teria o 

seu sindicato, único da categoria (unidade sindical), criava ainda o Ministério Do Trabalho, 

indústria e Comércio, com poder de reconhecer e fiscalizar os sindicatos. O governo 

promulgou leis, incorporando antigas conquistas dos operários e criando novos direitos 

estabelecidos sem a participação dos trabalhadores. Como: Registro do Trabalhador/Carteira 

de Trabalho/Jornada de Trabalho/ Período de Descanso/ Férias/ Medicina do Trabalho/ 

Categorias Especiais de Trabalhadores/ Proteção do Trabalho da Mulher/ Contratos 

Individuais de Trabalho/ Organização Sindical/ Convenções Coletivas/ Fiscalização/ Justiça 

do Trabalho e Processo Trabalhista. (CALAZANS 2010, p. 1).  

E com o passar do tempo o governo veio se adequando e atualizando suas Leis com 

interesse de sempre beneficiar a classe trabalhadora. A Constituição de 1988, que hoje se 

encontra em vigor, ao incorporar direitos trabalhistas essenciais, inéditos à época no texto 

constitucional e já incorporados definitivamente ao cotidiano das relações formais de 

trabalho, cumpriu com seu mister de assegurar aos brasileiros direitos sociais essenciais ao 

exercício da cidadania. A palavra “trabalho”, que na concepção antiga tinha sentido de 
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sofrimento e esforço, ganhou, assim, uma roupagem social, relacionada ao conceito de 

dignidade da pessoa humana. (CLT, 2013, s.p.). 

 

2.2 Simples Nacional  

 

Após o feito realizado pelo presidente Getúlio Vargas, foi possível observar quais e 

quantos empreendedores estavam formalizados e os que atuavam na informalidade no 

parâmetro nacional. E com o passar do tempo o aumento de empreendedores na informalidade 

só foi se agravando, com isso a economia brasileira acarretava prejuízos exorbitantes. 

Acredita-se que um dos principais fatores para os “empresários” permaneçam no anonimato 

ou na informalidade, esta ligado diretamente com a demasiada carga tributária aplicada e em 

vigência no país. 

 Segundo Rodrigues (apud Patrícia, 2012, s.p.), no ano de 2010, a economia informal 

teria movimentado quinhentos e setenta e oito bilhões de reais, o que corresponderia a 18,4% 

do PIB (Produto Interno Bruto) ou conjunto de bens e riquezas produzidos pelo Brasil, valor 

este, correspondente a toda uma produção de bens e serviços não constantes nos mecanismos 

de controle do governo. 

Com o intuito de incentivar e regulamentar os pequenos “empresários” que atuam na 

informalidade o Governo Federal juntamente com o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas) instituíram e consolidaram Lei Complementar Nº 123/2006, 

com isso originando-se o programa do Simples Nacional onde empresas enquadradas com 

ME “Micro Empresas” e EPP “Empresas de Pequeno Porte” poderiam arrecadar e unificar os 

tributos e contribuições no âmbito dos Governos Federal, Estadual e Municipal em uma só 

guia.   

Obtendo informações evidenciadas no site do SEBRE (2013) da Paraíba, a Lei 

Complementar 123/2006 foi criada com o intuito de estabelecer normas gerais relativas ao 

tratamento diferenciado e favorecido a ser dispensado às micro e pequenas empresas, no 

âmbito dos poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 

especialmente no que se refere: 
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a) à apuração e recolhimento dos impostos e contribuições federais, 

estaduais e municipais, mediante regime único de arrecadação, 

inclusive obrigações acessórias; 

b) ao cumprimento de obrigações trabalhistas e previdenciárias, 

inclusive obrigações acessórias; 

c) ao acesso ao crédito e ao mercado, inclusive quanto à preferência 

nas aquisições de bens e serviços pelos Poderes Públicos, tecnologia, 

associativismo e regras de inclusão. 

Para Carina Oliveira, O Simples Nacional, possibilitaria além do aumento de 

empreendedores formalizados e novos setores produtivos, permitindo um recolhimento único 

e mensal para a arrecadação dos seguintes impostos e contribuições: IRPJ, CSLL, IPI, 

COFINS, PIS, contribuição para a Seguridade Social a cargo da pessoa jurídica, ICMS e ISS. 

Para (BRASIL, 2012), O Simples Nacional é um regime tributário 

diferenciado, simplificado e favorecido previsto na Lei Complementar nº 

123, de 2006, aplicável às Microempresas e às Empresas de Pequeno Porte, a 

partir de 01.07.2007. O art. 12 da referida Lei Complementar define o 

Simples Nacional como um Regime Especial Unificado de Arrecadação de 

Tributos e Contribuições devidos pelas Microempresas e Empresas de 

Pequeno Porte.  

O portal de CRC do estado do Rio de Janeiro diz que, o primeiro requisito para 

usufruir dos benefícios da Lei Geral imposto aos interessados é que estejam registrados na 

Junta Comercial ou no Cartório de Títulos e Documentos - Registro Civil de Pessoas 

Jurídicas, conforme o caso. Não bastasse a exigência focalizada, devem observar os seguintes 

limites de receita bruta para fins do enquadramento:  

I. Microempresa – ME, quando a pessoa jurídica auferir, ao longo do ano-

calendário, receita bruta de até R$ 360.000,00.  

II. Empresa de Pequeno Porte – EPP, nos casos em que a pessoa jurídica 

auferir em cada ano-calendário, receita bruta situada entre R$ 360.000,00 e 

R$ 3.600.00,00. (CRC, 2004, s.p.). 

Mas com a complexidade e frequentes mudanças na legislação diversos 

empreendedores ainda permaneceram trabalhando na informalidade, não atingindo 

literalmente as perspectivas que a lei em supracitada almejava. 
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Um dos principais desafios que o governo tem é proporcionar aos empreendedores 

informais adequações corretas para torna-se formais, visando por meio de estudos uma forma 

onde os empresários teriam baixo custo, pouca burocracia e mais agilidade, assim tendo 

plenas condições de competir de igual para igual com seus concorrentes da área, pois já que o 

empreendedor individual faz de suas aptidões o seu próprio negocio. O governo Mediante a 

tal cenário viu-se a necessidade de criar e implementar uma nova lei exclusiva para os 

mesmos. 

 De acordo com o portal do empreendedor o empresário individual (anteriormente 

chamado de firma individual) é aquele que exerce em nome próprio uma atividade 

empresarial. É a pessoa física (natural) titular da empresa. O patrimônio da pessoa natural e o 

do empresário individual são os mesmos, logo o titular responderá de forma ilimitada pelas 

dívidas. 

Para Carolina Pires o Princípio Constitucional da Função Social da Pequena Empresa:  

“As pequenas empresas são, em geral, fontes de recursos para as maiores 

camadas populacionais do país, sendo responsáveis por geração de emprego, 

renda, ocupação lícita, inclusão social, distribuição de riquezas, geração de 

recursos, incubadoras de testes de mercados regionais e ampliam as 

oportunidades de crescimento setorial sustentável, empreendedorismo e 

pacificação social”. 

 De acordo com Neimar Ruthes em sua obra o Micro Empreendedor Individual, com a 

implementação da lei complementar 123/06 a lei do Simples Nacional. Algumas das empresas 

tiveram oportunidade maior de sair da informalidade, contudo a mesma não atingia os 

empreendedores que não gerava renda suficiente para enfrentar os encargos, impostos e as 

taxas da legislação e constituição de uma empresa.   

O Governo Federal em companhia com o SEBRAE instituiu uma nova lei para supri 

as principais necessidades dos empreendedores informais. A lei complementar 128/2008 de 

19/12/2008 alterando a lei Geral das micro e pequenas empresas, através da Lei 

complementar nº 123/2006. 

De acordo com JurisWay em 11/03/2010: 

A Lei Complementar n° 123/06 instituiu uma série de benefícios para as 

empresas qualificadas como Microempresas ou Empresas de Pequeno Porte 

optantes pelo Simples Nacional, Apesar disto, permanecia a dificuldade para 

o registro de pequenos autônomos ou ambulantes que viam na 
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burocratização e nos custos da abertura de seu empreendimento um grande 

entrave ao seu desenvolvimento. 

 Pensando nesta situação foi que referido diploma legal teve sua redação 

alterada pela Lei Complementar n° 128/08 que, dentre outras disposições, 

trouxe maiores oportunidades de regularização das pessoas físicas que 

exercem a empresa de forma autônoma, com a criação do 

Microempreendedor Individual (MEI). 

Com isso de olho na inclusão de mais empreendedores, a Lei Complementar 128/08, 

que aprimorou a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa (LC 123/06), criou a categoria 

“Empreendedor Individual”. A partir de 1º de julho de 2009, poderão se formalizar por meio 

desse mecanismo empreendedores da indústria, comércio e serviço - exceto locação de mão 

de- obra e profissões regulamentadas por lei - com receita bruta anual de até R$ 36 mil. Os 

interessados podem ter no máximo um funcionário com renda de até um salário mínimo 

mensal. Abaixo, seguem alguns conceitos instituídos ao longo dos anos que antecedem a 

criação da categoria Microempreendedor Individual. (SEBRAE, 2009, s.p.). 

 

2.3 Microempreendedor Individual 

 

Para o SEBRAE (2011), o Micro Empreendedor Individual (MEI) foi uma grande 

conquista nacional que está abrindo as portas para que milhões de pessoas possam atuar em 

um negócio próprio, devidamente legalizado. O MEI é uma oportunidade para que o 

trabalhador conquiste seus direitos e formalize seu pequeno negócio sem burocracia e sem 

custo.  

De acordo com BRASIL (2011, s.p.): 

Entrou em vigor no dia 1º de julho de 2009 o Programa Micro 

Empreendedor Individual (MEI), instituído pela Lei Complementar nº 128, 

de 19 de dezembro de 2008 (que introduziu alterações na Lei Complementar 

nº 123/06 – Lei do Simples Nacional), e regulamentada pela Resolução n. 

58, do Comitê Gestor do Simples Nacional. O Programa MEI estimula a 

legalização das atividades dos trabalhadores autônomos que têm renda bruta 

anual de até R$ 36 mil.  

 

O Empreendedor Individual é fruto da aprovação, pelo Congresso Nacional, da Lei 

Complementar 128/08 que foi prontamente sancionada pelo Presidente Lula. O fato de ser 
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uma Lei Complementar dá segurança ao Empreendedor porque ele sabe que as suas regras são 

estáveis e para serem alteradas necessitam de outra Lei Complementar a ser votada também 

pelo Congresso Nacional e sancionada pelo Presidente da República, ou seja, há uma grande 

segurança jurídica de que as regras atuais não serão alteradas facilmente. (BRASIL, 2011, 

s.p.). 

 
 

Segundo JurisWay em 11/03/2010 o conceito de MEI encontra-se disposto 

no Art. 18-A, §1º da Lei Complementar n° 123/06, onde afirma tratar-se do 

empresário individual, ou seja, a pessoa física que desenvolva uma empresa 

nos termos do Art. 966 do Código Civil, que, não estando impedido de optar 

pelo referido regime, tenha auferido receita bruta no ano-calendário anterior 

de até R$ 36.000,00 (trinta e seis mil Reais) verificar, pois a informação está 

desatualizada atualmente o MEI é até 60.000 anuais e 5.000 mensais, ou 

quando em início de atividade, o valor de R$ 3.000,00 (três mil Reais) 

multiplicado pela quantidade de meses de efetivo funcionamento no ano-

calendário anterior, bem como que seja optante pelo Simples Nacional. 

 

A lei 128/08 disponibilizou aos empreendedores que atuavam no mercado como 

informal ou ate mesmo estimular as pessoas que tinham o desejo de ter seu próprio negocio, 

sem ter medo de abrir e não conseguir competir sobreviver no mercado pela alta carga 

tributária, concorrência do mercado e desamparada pela legislação. 

 

2.3.1 Exigências e documentos necessários para ser torna um MEI 

 

No inicio a exigências da LC nº. 128/2008, art. 18-A, poderia se tornar um 

Microempreendedor Individual o trabalhador que cumprir as seguintes exigências para 

legalização. 

Ter uma receita bruta anual igual ou inferior a R$ 36.000,00 (trinta e seis mil 

reais);  

-Seja optante pelo Simples Nacional; 

-Exercer atividades dos anexos I, II e III do Simples Nacional, assim como 

as atividades autorizadas pelo CGSN; 

-Possuir estabelecimento único, sem filiais; 
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-Não participar de outra empresa como sócio, titular ou administrador; 

-Ter apenas um empregado que receba no máximo um salário mínimo 

federal ou piso salarial da categoria profissional; 

-Estar em condições de optar pelo Simples Nacional. 

 

Com o passar do tempo e com a expansão do MEI perante a sociedade, observou-se a 

necessidade de fazer algumas alterações na LC nº. 128/2008, Após um acordo fechado entre 

o Governo Federal e a Frente Parlamentar Mista das Micro e Pequenas Empresas 

resultou em uma série de alterações no art. 18-C, através da medida provisória nº 529 

como: 

. Aumento do limite de receita bruta anual de R$ 36 mil para R$ 60 mil. 

. Alteração e Baixa através do Portal do Empreendedor 

. Criação da Declaração Única de Informações Sociais do MEI, facilitando a 

contratação do empregado e substituindo a GFIP, RAIS, CAGED e Relatório 

Mensal de Receitas Brutas. 

 

Então a partir de 1 de janeiro de 2012, Considera-se MEI o empresário individual a 

que se refere o art. 966 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 - Código Civil, que tenha 

auferido receita bruta, no ano-calendário anterior, de até R$ 60.000,00 mil reais,  seja optante 

pelo Simples Nacional e exerça atividade permitida ao MEI. (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2013, s.p.). 

A formalização é feita pela Internet no endereço: www.portaldoempreendedor.gov.br. 

Há um considerável número de empresas contábeis espalhadas pelo Brasil que irão realizar 

esse trabalho gratuitamente. Para saber quem são essas empresas consulte a relação constante 

no portal. Lembre-se de que toda atividade a ser exercida, mesmo na residência, necessita de 

autorização prévia da Prefeitura que nesse caso será também de graça. Pelo Portal do 

Empreendedor, quem quiser abrir uma empresa irá obter o registro no CNPJ e as inscrições na 

Junta Comercial e na Previdência Social. Em vez de ir à Junta Comercial, à Vigilância 

Sanitária, à Prefeitura, à Receita e a outros órgãos, o candidato a empresário realizará todos os 

procedimentos on-line. (SEBRAE, 2009). 

Como a formalização é feita pela internet, o CNPJ, a inscrição na Junta Comercial, no 

INSS e o Alvará Provisório de Funcionamento são obtidos imediatamente, gerando um 
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documento único, que é o Certificado da Condição de Microempreendedor Individual - 

CCMEI. Não há a necessidade de assinaturas ou envio de documentos e cópias. Tudo é feito 

eletronicamente. Lembre-se, também, de que é necessário conhecer as normas da Prefeitura 

para o funcionamento do seu negócio, seja ele qual for. Não se registre se não estiver dentro 

dos requisitos municipais, principalmente em relação à possibilidade de atuar naquele 

endereço. (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2013, s.p.). 

O Empreendedor Individual (EI) é a pessoa que trabalha por conta própria e necessita 

estar legalizado mesmo sendo um pequeno empreendimento e essa medida é uma das 

maneiras mais simples de está formalizando já que os documentos que são necessários são 

CPF, RG e Comprovante do local do estabelecimento, perante a adesão desse programa estão 

presentes na Lei Complementar nº 128, de 19/12/2008 onde foi à última modificação até 

então feita. (SEBRAE, 2013) 

O Comprovante de endereço do imóvel de moradia do empreendedor ex: contas Luz, 

água, IPTU etc. Comprovante do imóvel onde será realizada a atividade remunerada ex: 

contas Luz, água, IPTU etc. obs. Necessário fazer uma consulta juntamente à prefeitura do 

município onde estará localizado o imóvel, para que veja se não a restrição ou alguma 

pendência no mesmo. Nome fantasia, Capital social e telefone de contato.  

 

2. 3 Beneficio e Características do MEI 

 

 

O microempreendedor individual – MEI será isento de pagar impostos para o Governo 

Federal, E apenas valores simbólicos para o Município (R$ 5,00 de ISS) e para o Estado (R$ 

1,00 de ICMS). Já o INSS será reduzido a 5% do salário mínimo (R$ 33,90). Com isso, o 

Empreendedor Individual terá direito aos benefícios previdenciários. A guia para o pagamento 

é retirada on-line, através do site da Receita Federal onde devera ser pagas todo dia 20 de 

cada mês subsequente. Alem desses valores o empreendedor pagara taxas 

estaduais/municipais que devem ser recolhidas dependendo do estado/município e da 

atividade exercida. (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2013, s.p.). 

A contribuição ao INSS que é representa com 5% do salário mínimo e dá direito a 

aposentadoria apenas por idade (65 anos no caso do homem e 60 anos no caso de mulher) é 

para receber o equivalente a um salário mínimo de aposentadoria. Para quem quer se 

aposentar com 1 salário mínimo, porém por tempo de contribuição (35 anos no caso dos 
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homens e 30 anos mulher), deverá ser contribuído com mais 15% sobre o salário mínimo em 

uma guia GPS complementar, ou seja: pagar uma GPS de R$ 93,30. (ELITE 

CONTABILIDADE, 2012, s.p.). 

Um dos principais benefícios do programa MEI é o direito previdenciário Cobertura 

para o empreendedor e sua família, traduzida nos seguintes benefícios. 

QUADRO 4: Benefícios Previdenciários do MEI 

 

 

Empreendedor: 

 

Aposentadoria por idade: mulher aos 60 anos e homem aos 65. É 

necessário contribuir durante 15 anos pelo menos e a renda é de um 

salário mínimo; 

Aposentadoria por invalidez: é necessário 1 ano de contribuição; 

 

Auxílio doença: é necessário 1 ano de contribuição; 

Salário maternidade (mulher): são necessários 10 meses de 

contribuição; 

 

Família: 

 

Pensão por morte: a partir do primeiro pagamento em dia; 

Auxílio reclusão: a partir do primeiro pagamento em dia; 

Observação: Se a contribuição do Microempreendedor Individual se der com base em um 

salário mínimo, qualquer benefício que ele vier a ter direito também se dará com base em um 

salário mínimo. 

O MEI está dispensado da contabilidade formal como livro diário e razão. Não é 

preciso também ter livro caixa. Contudo, o MEI deve zelar pela sua atividade e manter um 

mínimo de organização em relação ao que compra ao que vende e quanto está ganhando. Essa 

organização permite gerenciar melhor o negócio e a própria vida, além de ser importante para 

crescer e se desenvolver. O empreendedor deverá registrar, mensalmente, em formulário 

simplificado, o total das suas receitas. Deverá manter em sua Posse, da mesma forma, as notas 

fiscais de compras e vendas de produtos e de serviços. (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 

2013, s.p.). 
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O Microempreendedor Individual deve preencher (pode ser manualmente) o relatório 

mensal (encontra-se um modelo do relatório em anexo) das receitas que obteve no mês 

anterior. Também deve anexar ao relatório as notas fiscais de compra de produtos e de 

serviços, bem como, das notas fiscais que emitir. Para que seja feita sua declaração IRPJ 

“Imposto de Renda de Pessoa Jurídica”, apenas uma vez por ano o Micro-empreendedor 

Individual deverá fazer a declaração do seu faturamento, também pela internet e nada mais. 

Essa declaração deverá ser feita até o último dia do mês de maio de cada ano através do site 

da Receita Federal. (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2013, s.p.). 

O valor baixo do MEI é apenas um dos diversos Benefícios concedidos, a lei que 

prevê a possibilidade da contratação de até um empregado com remuneração de um salário 

mínimo ou piso da categoria. A contratação de um empregado pode ser feita sem o auxílio de 

um contador. Todavia, optando por utilizar-se do auxílio de um profissional da contabilidade 

o MEI poderá consultar a lista de escritórios de contabilidade disponibilizada no Portal do 

Empreendedor, sendo que esse serviço poderá ser cobrado pelo contador. (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2013, s.p.). 

O custo quando houver um funcionário vai depender da atividade exercida pelo 

mesmo, sabendo que sempre respeitando o piso da categoria, Neste caso, o empreendedor 

individual terá também os encargos trabalhistas, tais como: 13° salário, 1/3 constitucional, 

aviso prévio e férias, entre outros. O custo previdenciário, recolhido em GPS - Guia da 

Previdência Social, é de R$ 74,58 (correspondentes a 11% do salário mínimo vigente), sendo 

R$ 20,34 (3% do salário mínimo) de responsabilidade do empregador e R$ 54,24 (8%) 

descontado do empregado. Esses valores se alteram caso o piso salarial da categoria 

profissional seja superior ao salário-mínimo. O funcionário é considerado como funcionário 

normal de qualquer empresa enquadrada em outra forma de tributação. (SEBRAE, 2013, s.p.). 

Outro beneficio que o MEI disponibiliza é junto às instituições financeiras públicas, 

quanto às privadas têm desenvolvido produtos e serviços financeiros voltados ao 

Microempreendedor Individual - MEI. Dentre as instituições públicas destacam-se a Caixa 

Econômica Federal, o Banco do Brasil, o Banco do Nordeste e o Banco da Amazônia. o 

empreendedor poderá fazer o pedido de maquina de cartão de credito, capital de giro, conta 

corrente, empréstimos, financiamento entre outro. 

Segundo ao portal do empreendedor os documentos necessários para fazer a abertura 

de conta na Caixa Econômica Federal são:  
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▪ CCMEI - Certificado de Condição do Empreendedor Individual; 

▪ Documentos pessoais do Empreendedor (Documento de Identidade e 

CPF); 

▪ Comprovante de endereço residencial do MEI. 

Para avaliação de crédito, além dos documentos já entregues na abertura de 

conta, é solicitado o preenchimento da "Ficha Cadastro Microempreendedor 

Individual", modelo disponibilizado pela CAIXA. 

E no Banco do Brasil os documentos são: 

▪ CCMEI - Certificado de Condição do Empreendedor Individual; 

▪ Documentos pessoais do Empreendedor (Documento de Identidade e 

CPF); 

▪ Comprovante de Residência; 

▪ CNPJ. 

 

Em relação às notas fiscais de saída, o MEI deverá obrigatoriamente emitir nota fiscal 

nas vendas e nas prestações de serviços realizadas para pessoas jurídicas (empresas) de 

qualquer porte, ficando dispensada desta emissão para o consumidor final, pessoa física. Para 

obtenção de nota fiscal de prestação de serviços o MEI deve procurar orientações junto à 

Secretaria de Finanças da Prefeitura do município onde ele está estabelecido. Já para a 

obtenção de nota fiscal de venda de produtos o MEI deve procurar a unidade mais próxima da 

Secretaria de Fazenda do Estado no qual ele está estabelecido. (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2013, s.p.). 

O empreendedor pode prestar serviços a outras empresas só não poderá realizar cessão 

ou locação de mão de obra. Isso significa que o benefício fiscal criado pela Lei Complementar 

128/2008 é destinado ao empreendedor e não à empresa que o contrata. Significa, também, 

que não há intenção de fragilizar as relações de trabalho, não devendo o instituto ser utilizado 

por empresas para a transformação em Microempreendedor Individual de pessoas físicas que 

lhes prestam serviços.   

O alvará de licenciamento dos primeiro 180 dias é gratuito ao realizar a inscrição no 

Portal do Empreendedor serão gerados imediatamente o CNPJ, a inscrição na Junta 

Comercial, no INSS e o Alvará de Funcionamento Provisório num documento único, que é o 

Certificado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, exibido no Portal e que 

deverá ser impresso pelo MEI. Após o prazo de 180 dias, não havendo manifestação da 

http://www.receita.fazenda.gov.br/legislacao/leiscomplementares/2008/leicp128.htm
http://www.receita.fazenda.gov.br/legislacao/leiscomplementares/2008/leicp128.htm
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Prefeitura Municipal quanto à correção do endereço onde está estabelecido o MEI e quanto à 

possibilidade de exercer a atividade empresarial no local desejado, o Termo de Ciência e 

Responsabilidade com Efeito de Alvará de Licença e Funcionamento Provisório se converterá 

automaticamente em Alvará de Funcionamento. Caso o empreendedor ainda tiver alguma 

duvida é recomendado ao MEI dirigir-se a Prefeitura do seu Município, ao SEBRAE ou a um 

contador. Consulte os contadores listados no Portal do Empreendedor. (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2013, s.p.). 

De acordo com o SEBRAE (2013), tanto a alteração dos dados cadastrais quanto a 

baixa do registro do MEI podem ser feitas diretamente no Portal do Empreendedor e não tem 

custo. Basta acessar o formulário correspondente e preencher os dados (roteiro de baixa e de 

alteração do MEI em anexo desse trabalho). O processo é simples e resultado é imediato. 

O MEI a diversos outros benefícios que não foram aprofundados nesse estudo, porque 

eles iram variar de acordo com as atividades exercidas pelo empreendedor e pelo 

estado/município onde é localizada. 
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3. ESTUDO DE CASO 

 

Neste terceiro capitulo, se desenvolve um estudo de caso sobre os 

Microempreendedores Individuais da cidade de São João Del Rei, explicitando como o 

mesmo pode ser manter e se desenvolver através de suas atividades empresariais e sua 

importância junto ao planejamento social e econômico municipal. 

 

3.1 Aspectos sociais e econômicos do município de São João Del rei  

 

A pesquisa foi realizada na cidade São João Del Rei, que teve sua origem no Arraial 

Novo do Rio das Mortes – um povoado que surgiu em fins do século XVII na rota dos 

bandeirantes paulistas que desbravavam a futura Minas Gerais. O Arraial Novo foi elevado à 

categoria de vila em 1713, recebendo então o nome de São João Del Rei, em homenagem a D. 

João V, rei de Portugal, e a Tomé Portes Del Rei, um bandeirante paulista considerado seu 

fundador. Em 1714, tornou-se sede da importante Comarca do Rio das Mortes, cuja extensão 

alcançava os limites das localidades de Guaratinguetá, no estado de São Paulo, e Ouro Preto, 

MG. O progresso rápido da Vila teve, pelo menos, duas causas: sua localização no Caminho 

Geral do Sertão, e o mais importante, as descobertas de ouro. Foi cogitada para ser a capital 

dos sonhos libertários dos Inconfidentes Na história da nação brasileira, São João Del Rei 

tornou-se conhecida por seus educandários, suas orquestras, o Regimento Tiradentes, e em 

especial, pelas personalidades célebres de Tiradentes, Bárbara Heliodora e Tancredo Neves. 

(UFSJ, 2013, p. 6) 
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QUADRO 5: Posição geográfica da cidade de São João Del Rei   

Limites do 

Município:  

Barbacena, Carrancas, Cassiterita, Coronel Xavier Chaves, 

Ibertioga, Madre de Deus de Minas, Nazareno, Piedade do Rio 

Grande, Prados, Ritápolis, Tiradentes e Santa Cruz de Minas.  

Superfície:  1.464 Km 2 

Distância da Capital:  181 Km 

Latitude: “21º 08’ 08” sul 

Longitude:  44º 15' 42" norte 

Área:  1464 km 2 ou 16% da superfície da microrregião 

Altitude:  Máxima: 1.338 m e Mínima: 912 m 

Relevo:  

 

Existem no município rochas de idade pré-cambriana e 

depósitos quaternários, estes últimos preenchendo, quase 

sempre, as calhas fluviais (aluviões-Qa). O município apresenta, 

no norte e leste, um intenso falhamento.  

Principais rios:  Rio das Mortes, Rio Carandaí, Rio Elvas 

Minerais: Argila, caulim, diamante, estanho, cobre, ouro, outros minerais. 

Fonte: UFSJ, Anuário Estatístico de São João Del Rei - 2013. 

A pesquisa realizada sobre o Microempreendedor Individual (MEI) realizou-se através 

de um questionário onde as perguntas foram voltadas para parte socioeconômicas dos MEIs 

no período de 01/01/2013 a 01/10/2013. 

Estatísticas apuradas no site portal do empreendedor, na data de 01/10/2013 mostra 

que no estado de Minas Gerais há cerca 353.496 (trezentos e cinquenta e três mil quatrocentos 

e noventa e seis) empresas enquadradas no SIMEI, sendo que deste montante cerca de 1 se 

localiza na cidade de São João Del Rei. 

Total de Empresas Optantes no SIMEI, da Unidade Federativa MG, Município SÃO 

JOÃO DEL REI, por Forma de Atuação, pelo Portal do Empreendedor. 

 Como citado anteriormente alguns escritórios são bem vistos e procurados para fazer a 

solicitação da abertura do MEI. O presente estudo colheu como base de suas principais 

ferramentas o escritório Martins Contabilidade Treinamento e Desenvolvimento LTDA, onde 

solicitou endereços de 44 empresas enquadradas nos SIMEI neste ano pelo escritório contábil. 
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3.2 História da empresa Martins Contabilidade 

 

Iniciou suas atividades nos meados dos anos 70, com João Bosco Martins, que através dos 

anos tornou-se um referencial na qualidade de prestação de serviços na área contábil. Com 

uma equipe de funcionários sérios e dedicados, que buscam sempre melhor atender e 

solucionar diversas situações de seus clientes, voltados sempre para suas missões 

empresariais, das quais as mais importantes seriam: 

• Buscar o aprimoramento e a melhoria continua nos processos de 

prestação de serviço; 

• Atender as necessidades de nossos clientes com profissionalismo e 

qualidade; 

• Desenvolver o trabalho em equipe e o continuo aprimoramento de 

nossos colaboradores; 

• Criar um vínculo de credibilidade na relação Cliente x Contador; 

 

Que teve sob sua direção durante 8 anos seu filho Pablo Luiz Martins, Bacharel e Mestre 

em Ciências Contábeis, Doutorando em Administração e professor universitário.     

Atualmente o escritório está sob a direção de seu neto Rafael Tadeu Martins Cabral, técnico 

em contabilidade e cursando o 8º período em Ciências Contábeis que segue os mesmos ideais 

de seu avô e de seu tio. Com a experiência já adquirida, novas metas são estabelecidas, e 

novos desafios são vencidos passo a passo, fortalecendo cada vez mais o elo de confiança 

entre os clientes e a equipe. 

A maior satisfação do escritório é a certeza da excelência no serviço prestado, pois está é 

a melhor forma de medir e reafirmar o sucesso. 

 

3.3 Metodologia  

 

O presente estudo utiliza como metodologia quatro diferentes gêneros de pesquisa 

para realizar sua coleta de dados que são: descritivos, exploratório, quantitativo e qualitativo. 

De acordo com Martins, (2002, p.36) o método Descritivo; tem como objetivo a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno, bem como o 

estabelecimento de relação entre variáveis fatos. 
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O método Exploratório; são investigações de pesquisas empírica cujo objetivo é a 

formações de questões ou de um problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, 

aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno, para a 

realização de uma pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarear conceitos. 

De acordo com Portela (2004, p.4) a Pesquisa quantitativa: 

Nesse tipo de abordagem, os pesquisadores buscam exprimir as relações de 

dependência funcional entre variáveis para tratarem do como dos 

fenômenos. Eles procuram identificar os elementos constituintes do objeto 

estudado, estabelecendo a estrutura e a evolução das relações entre os 

elementos. Seus dados são métricos (medidas, comparação/padrão/metro) e 

as abordagens são experimental, hipotético-dedutiva, verificatória. Eles têm 

como base as metatérias formalizastes e descritivas. 

· Vantagens: automaticidade e precisão, controle de bias. 

· Limites: determinação prévia de resultados 

 

Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das 

coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e as trocas 

simbólicas nem se submetem à prova de fatos, pois os dados analisados são não métricos 

(suscitados e de interação) e se valem de diferentes abordagens. (PORTELA, 2004, p.4) 

De acordo com Martins, (2002, p.54): 

Os estudos bibliográficos, exploratórios, descritivos e experimentais 

dependem da coleta de dados os dados e informações coletadas em 

publicações, cadastro, fichários... são denominado dados secundários e, 

portanto, exigem a identificação precisa da fonte. Os dados obtidos 

diretamente com o informante através de questionários ou entrevistas são 

chamados dados primários, e são obtidos por instrumentos cuja cópia deve 

ser parte do relatório final da pesquisa.           

 A coleta de dados será feito através de um questionário onde é composto por 12 

(doze) perguntas de múltipla escolha, com o intuito de obter melhores informações sobre os 

benefícios que o programa MEI trouxe para os empreendedores da cidade de São João Del 

Rei/MG. As perguntas são especificas para obter êxito nas respostas do problema, objetivo 

principal e os objetivos secundários do projeto da monografia. 

O procedimento realizado foi de suma importância para conhecer um pouco o perfil 

dos entrevistados, sendo assim através desta coleta de dados este capitulo em seu decorre, ira 

tabular e analisar as perguntas do questionário, transformando os dados coletados em gráficos 



43 

 

 

 

e em seguida interpretando através de analise o gráfico, almejando facilitar uma melhor 

compreensão do leitor. 

De acordo com Martins, (2002, p.55, 3 edição) “Uma vez depurados, os dados e as 

informações deverão ser analisados visando à solução do problema de pesquisa proposto, o 

alcance dos objetivos colimados, bem como utilizados para se testar as hipóteses enunciadas”. 

       Para Marconi, (2006, p.190, 6 edição): 

Na análise, o pesquisador entra em maiores detalhes sobre os dados 

decorrentes do trabalho estatístico, a fim de conseguir respostas às suas 

indagações, e procura estabelecer as relações necessárias entre os dados 

obtidos e as hipóteses formuladas. Estas são comprovadas ou refutadas a 

análise.        

 

 

3.4 Análise dos resultados  

 

Logo após o recolhimento dos dados, e antes de começar analisar as respostas, foi 

preciso identificar o ramo de atividade dos 44 (quarenta e quatro) empresários estudados. O 

comercio esteve presente com 36 (trinta e seis) empresas enquadradas nas seguintes 

atividades; mercearias, bares, confecção, restaurantes, artigos em madeira, artigos de produtos 

esportivos, bebidas artesanais, lanchonetes, vestuário, cosméticos e perfumaria. A prestação 

de serviço esteve presente com 12 (doze) empresas enquadradas da seguinte forma: 

cabeleireiros, serviços ambulantes de alimentação (pipoqueiro), esteticista, doceiro, 

costureiras, pedreiro, pintor e marceneiro. Já evidenciando o que foi dito acima o gráfico 

numero 1, mostra o ramo de atividade: 
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Gráfico 01- Ramo de Atividade das empresas  

 

 

O gráfico 01 evidencia o ramo de atividades exercidas pelos Empreendedores 

Individuais que responderam as perguntas do questionário trabalhado, observou-se que a 

atividade de comércio é bem superior que a prestação de serviço na cidade com um percentual 

de 73% sobre a de serviço que representa 27% do montante. Com isso, verifica-se que a 

atividade predominante na cidade de São João Del Rei é o comercio em geral.  

Constatou-se que o comércio na cidade de São João Del Rei/MG, representa 

consideravelmente a maior parcela no desenvolvimento econômico do mercado em relação ao 

outro ramo de atividade. 

 O gráfico 02 evidencia o gênero dos empreendedores individuais da cidade estudada. 
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Gráfico 02 - Gênero dos empreendedores  

 

 

De acordo com a pesquisa elaborada o gênero dos Empreendedores Individuais na 

cidade de São João Del Rei, é de 59% são do sexo feminino e 41% representado pelo sexo 

masculino. 

De acordo com a Pesquisa do Perfil do Empreendedor Individual, realizada 

pelo SEBRAE com base em entrevistas com 10.585 empreendedores 

individuais (EI) em todas as unidades da federação, mostram que a 

participação das mulheres e dos jovens é maior nesta categoria do que no 

segmento de microempresas (FLORES, 2012 B). 

 

Segundo levantamento de dados na tabela (em anexo) disponíveis nas estatísticas do 

portal dos Empreendedores (31/10/2013), no estado de Minas Gerais ate a data de 31/10/2013 

havia cadastrado no programa MEI cerca 357.343, sendo que deste montante 47,19% 

representado pelas mulheres e 52,81% pelos homens. Já na cidade estudada o numero geral de 

empresas MEIs é de 1450 sendo que das mesmas as mulheres já representam 49,37% e os 

homens 50,63% cadastrados no programa de formalização do governo federal. Isso é uma 

evolução positiva, pois mostra que as mulheres da cidade estão acompanhando a inovação do 

perfil empreendedor nacional e estadual, com isso mostra também que as mulheres que estão 

mudando os seus segmentos deixando de serem donas de casa para entrar no mercado de 

trabalho, atuando em diversas atividades econômicas e sociais, contribuindo diretamente na 

renda familiar. 
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Com relação à idade dos empresários pesquisados o gráfico 4 mostra o seguinte: 

Gráfico 03 – idade dos empreendedores individuais 

 

  

Em relação à idade dos empreendedores individuais da cidade, notou-se que de 16 a 

24 anos tem uma proporção de 15% dos entrevistados, sendo que dos mesmos (um) é 

emancipado pelos pais, por ter 17 anos. 

Logo após, se destaca no mercado a faixa etária de 25 a 33 anos com um percentual de 

36% no montante, em seguida esta a idade entre 34 a 42 anos com 27% e por ultimo a pessoas 

acima de 42 anos que representa 22% contexto geral do estudo. 

Vale salientar que cada vez mais aumenta o número de jovens e idosos 

no mercado de trabalho, percebe-se que a maior parte dos entrevistados é 

adulta, decidida e com maturidade para tomarem a decisão de cadastrar a 

empresa no programa do Governo Federal. (FLORES, 2012 C). 

 

 Observou-se que a maioria dos empreendedores que atuavam na informalidade e que 

legalizou seu empreendimento através do programa do MEI tem a faixa etária entre 25 a 42 

anos somando uma proporção de 63% no contexto geral.  

 Em relação ao grau de escolaridade dos empreendedores apresentados pelos 

trabalhadores formalizados nesta pesquisa, em seguida o gráfico 04 observa-se que: 
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Gráfico 04 - Grau de Escolaridade 

 

 Notou-se através do estudo que a maioria dos empreendedores possui o ensino médio 

completo, representado com 28% dos entrevistados. Logo em seguida ficou o ensino 

fundamental correspondendo com 23%, em seguida ficou o ensino médio incompleto ou 

cursando com um percentual de 21%. 

 Através do questionário constatou-se também que os empreendedores do nível 

superior incompleto representam cerca 17% dos entrevistados e os com curso superior 

completo mostrou um índice de 11% da pesquisa. 

Em sequencia através do gráfico 05, estudou-se onde ou como o empreendedor 

conheceu o programa MEI. 

Gráfico 05 – Onde Conheceu o Programa 
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Uma das melhores formas que o governo utilizou para divulgar o programa MEI, foi 

junto com o SEBRAE fazendo que o mesmo divulgasse o programa através de cartilhas, 

palestras divulgações do projeto pelos seus sites, propagandas em televisões, jornais entre 

outros. Justamente por isso o gráfico número 6 mostra que na cidade estudada a opção de 

resposta que obteve maior percentual foi a SEBRAE ou amigo já enquadrado no MEI com 

43% dos entrevistados, seguidos pela a opção internet, televisão, jornal e revidas que 

apresentou 38% do montante pesquisado, em seguida com 16% ficou contadores e escritórios 

de contabilidade e com apenas 3% do em como empresários pesquisados o equivalente a 1 

(um) empreendedor respondeu a opção outras, e se justificou falando que conheceu o 

programa através da prefeitura e da A.F (Arrecadação Fazendária Estadual), da cidade de São 

João Del Rei quando foi solicitar uma nota fiscal avulsa de prestador de serviço, após 

compareceu ao escritório de contabilidade para auxiliar em sua formalização. 

 O quadro a seguir analisa o atendimento dos contadores e escritórios de contabilidade 

perante a formalização do empreendedor no MEI.  

Gráfico 06 – atendimento da Martins Contabilidade 

 

 

 Mesmo sabendo que na pesquisa realizada, todos os empreendedores entrevistados se 

formalizaram no mesmo escritório, busca-se saber como foi o tratamento do mesmo ao chegar 

para se formalizar.  Essa pergunta e de grande valia para o escritório para melhorar o 

atendimento a esse determinado publico. Constatou-se que para a formalização no MEI o 

empreendedor que buscou o contador/escritório de contabilidade, estão bem satisfeitos com os 
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profissionais, pois a opção de resposta que obteve maior porcentagem com 81% das resposta 

avaliadas foi a transparência e ética nas informações e no tratamento para sua formalização” 

em sequencia a opção que ficou com 12% dos votos dos entrevistados foi a  “Conseguiu 

atendimento imediato e obteve respostas que tiraram todas as suas duvidas, e posteriormente 

realizou sua formalização”. 

 Mais nem todos estão satisfeitos integralmente, pois 7% dos da analise respondeu que 

“Houve a formalização, mais teve a necessidade de retornar mais de uma vez no local para 

conseguir um atendimento”. A opção que ficou em quarto lugar com 0% das respostas 

adquiridas é “Atendimento inferior às demais empresas/empresários”. 

 Próximo requisito pesquisado, evidenciar o principal benefício que levou o 

empreendedor informal ou novo empreendedor se enquadra no MEI. 

  

Gráfico 07 - Principal benefício que o levou a se cadastrar no programa 

 

Através deste gráfico, extraiu-se uma das principais respostas para o desenvolvimento 

deste trabalho. Iremos dizer que esse e o ápice desse estudo, é obter realmente qual o principal 

beneficio do MEI para os empreendedores da cidade analisada. 

 E podemos observar que 41% do público estudado optou pela resposta previdência 

social, em segundo posição ficou a opção de obter um funcionário registrado com o 

percentual de 23%, em seguida ficou a nota fiscal avulsa e maior facilidade de obter nota 

fiscal de entrada com 17% dos empreendedores, em sequencia ficou os serviços bancário, 

através de abertura de contas, financiamentos, empréstimo e máquinas de cartão de crédito, 
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representados com 14% dos entrevistados e em ultima colocação ficou a opção sair da 

informalidade, obter um CNPJ com uma proporção de 5% das respostas analisadas.  

De acodo com a pesquisa realizada sobre o perfil do micro-empreendedor individual em 

ambito nacional, efetuada pelo SEBRAE (2012) mais que compara o ano de 2011 e 2012, 

constatou-se que os pricipais motivos da formalização dos empreendedores foi: 

Os motivos que os levaram a se tornar microempreendedores individuais, 

69% dos entrevistados citaram motivos ligados aos benefícios ligados à sua 

empresa. Outros 31% declararam que os benefícios do INSS foram o 

principal motivo para sua formalização como MEI. Comparando-se aos 

resultados de 2011, vê-se que a proporção de empreendedores que citaram 

benefícios do registro formal como o principal motivo aumentou oito pontos 

percentuais – de 61% para 69%; os que haviam citado os benefícios do INSS 

saíram de 37% para 31% 

O motivo mais citado foi “ter uma empresa formal”, com 42%, seguido de 

“benefícios do INSS” (31%), “emitir nota fiscal” (11%), “crescer mais como 

empresa” (8%), “facilidade de abrir a empresa” (6%), “conseguir 

empréstimo como empresa” (2%) e “vender para outras empresas” (1%)  
 

Analisando esse dados fornecidos pelo SEBRAE e o resultado da pesquisa efetuada 

pelo estudo, verifica-se que a cidade de São João del-Rei esta evoluino juntamento com o 

cenario nacional dos microempreendedores Individuais. 

Em seguida, a media de receita mensal bruta do empreendimentos da cidade estudada. 

Grafico 08 – media da receita bruta mensal 
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Observou-se, através desta pergunta visou analisar qual a media da receita bruto mensal das 

pequenas empresas, consequentemente podendo deduzir qual a receita anual dos 

empreendimentos. 

De acordo com as respostas obtidas, 36% dos empresários tiveram um faturamento 

bruto entre R$ 3.000,00 a R$ 4.000,00 logicamente se considerarmos os 12 (doze) meses do 

ano, a renda anual desses empresários ficara na media de R$ 36.000,00 a 48.000,00. Em 

segunda posição com 25% dos entrevistados ficou a renda de R$ 2.000,00 a R$ 3.000,00, se 

considerarmos anual o valor ficaria entre R$ 24.000 a R$ 36.000,00. 

Em terceiro com 21%, ficou a media de maior expressão financeira do MEI que varia 

de R$ 4.000,00 a R$ 5.000,00 anual pode chegar há R$ 48.000,00 a R$ 60.000,00 chegando a 

atingir o teto máximo do programa MEI. 

Em quarta e última colocação da pesquisa efetuada, com 18% ficou a media de R$ 

0,00 a R$ 2.000,00 que anualmente pode chegar ate R$ 24.000,00.  

Observou-se que os empreendedores que obtém uma renda de R$ 3.000,00 a R$ 

5.000,00, em sua grande maioria foi representados por empreendimentos que possui 

funcionários ou são prestadores de serviços. Conclua-se que quem já contratou um 

funcionário, está mais estruturado e busca crescer no mercado, pois suas despesas são bem 

superiores ao dos empreendimentos sem funcionário. E que os prestadores de serviços 

conseguem atingir essa media de faturamento, pois não necessitam de comprar tantas 

mercadorias e grande parte de sua receita e proveniente de seus conhecimentos profissionais. 

  O próximo gráfico evidencias se o empreendedor já havia trabalhado no ramo de 

atividade de seu empreendimento antes de se formalizar no programa SIMEI. 
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Gráfico 09– Já trabalhou nesse ramo de atividade  

 

Ao pergunta se o empreendedor  já havia trabalhado no ramo de atividade de seu 

empreendimento antes de se formalizar no programa SIMEI obtivemos as sequintes respostas:  

Dos entrevistados 31% responderam que sim, porem exerciam a profissão na 

informalidade, outros 29% dos pesquisados marcaram a opçao sim, mais como empregado e 

um determinada empresa. 

Dos empreendedores entrevistados 26% responderam que ainda não haviam 

trabalhado com a atividade escolhida por ele para se enquadra no MEI. E o restante do 

empresarios analisados marcaram a opção que sim já trabalho com o ramo de atividade porem 

como socio ou proprietario de uma empresa de um mesmo seguimento porem enquadrada em 

outra forma tributação. 

O  gráfico a seguir, mostra quantos empreendimentos há funcionarios registrados. 
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Grafico 10 – Há funcionário Registrado 

 

Através da pesquisa realizada, somente 27% dos empreendedores entrevistados tem 

funcionario registrado sem seu empreendimento,  os que responderam não ter funcionarios 

chega a 73% . A diferença é conciderada grande são 46%, alguns dos entrevistados comentou 

que pretende ter no futuro proximomais no momento não tem condiçoes pois o 

empreendimento ainda não esta totalmente solido e rentavel, para arcar com uma despesa que 

um funcionario proporciona. 

O gráfico seguinte, analizou qualo capital inicial investido pelo empreendedor no 

négocio.    

Gráfico 11 – Capital inicial investido 
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Constatou-se que a grande maioria representado por 76% dos  empreendedores 

entrevistados constituiram suas empresas com cerca de R$ 0,00 a R$ 5.000,00. Esse 

proporção acima mencionada é divididas em dois grupos o primeiro representado com 42% 

das respostas que foi de R$ 0,00 a R$ 3.000,00  e o segundo com 36% que o capital inicial 

varia de R$ 3.000,00 a R$ 5.000,00. 

Em terceiro lugar ficou os empreendimentos que recebem o capital inicial que varia de 

R$ 5.000,00 a 10.000,00 representados com 16% dos estrevistados. Em seguida com 8% das 

respostas o valor acima de 10.000,00 para constituir o empreendimento.  

O grafico a seguir busca saber a através dos empreendedores qual a  Principal 

diferenção de uma empresa do mesmo seguimento em outro enquadramento. 

Gráfico 12 – Principal diferenciação de uma empresa do mesmo seguimento 
em outro enquadramento. 

 

De acordo com a pesquisa efetuada analisou  qual a Principal diferenciação de uma 

empresa do mesmo seguimento em outro enquadramento na opniao deles, e as respostas 

foram as seguintes: 73% dos entrevistados resaltaram e responderam a opção que o MEI tem 

um imposto fixo e comum uma pequena taxa tributária.  Em segundo ficou a opção dispensa 

de contabilidade com 15% das respostas,  após com 7% das respostas ficou a dispensa de 

obrigações acessórias e em seguida a resposta com 5% a responderam agilidade e rapidez nos 

procedimentos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo nada foi de grande valia para o pesquisador uma vez que 

proporcionou a unificação dos dados teóricos com a realidade praticada por essa nova 

modalidade empresarial instituída pela LC nº. 128/2008. O estudo de caso efetuado na cidade 

de São João Del Rei/MG, foi de extrema relevância, pois por meio da pesquisa e da entrevista 

realizada com os Microempreendedores Individuais foi possível identificar os seguintes 

resultados. 

Com relação aos benefícios proporcionados pela Lei, observou-se que todos os 

entrevistados obtiveram um aproveitamento satisfatório, sendo beneficiados desde a rapidez 

da viabilização de sua inscrição ate o próprio encerramento das atividades. 

Tornou-se notório que a maioria dos informais e autônomos que se inscreveu no 

programa MEI foi principalmente devido à facilidade e menor custo do recolhimento da 

contribuição para a Previdência Social. 

Observou-se que o perfil dos microempreendedores Individuais dos entrevistados 

tem maior relevância entre a faixa etária de 25 a 33 anos com destaque para atividade 

comercial, possui o gênero feminino com o grau de escolaridade no ensino médio completo 

com uma renda bruta mensal aproximada de R$ 3.000,00 a R$ 4.000,00 e que conheceu o 

programa através do SEBRAE ou divulgação feita por pessoas que conheciam ou já eram 

inscritas. Conclui-se também que grande parte dos empreendedores estudados teve como 

investimento inicial o capital entre R$ 3.000,00 a R$ 5.000,00. 

Podemos ressaltar que com o aumento do numero de pessoas que se inscrevem 

nessa modalidade alem de proporcionar benefícios próprios, traz também diversos benefícios 

para a sociedade local como novas oportunidades de emprego, produtos e serviços de melhor 

qualidade e menor custo.    

Por meio desse estudo, concluiu-se que a LC nº. 128/2008 vem a cada dia sendo 

mais utilizada e se destacando em um crescimento nacional e cidade supre citada.    

Diante do trabalho realizado, fica a sugestão pra trabalhos futuros com a 

finalidade de auxiliar outros pesquisadores com relação aos Benefícios em que lei 

Complementar nº 128/2008 do Microempreendedor Individual proporciona para os moradores 

da cidade. 
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